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Introdução
O custo de produção constitui um dos principais
instrumentos de planejamento e controle de processos de
produção, contribuindo no uso eficiente de recursos, na
identificação de gargalos de produção ou de alternativas
otimizadas, orçamentação etc., bem como é fonte de
informações aos agentes da cadeia produtiva nas relações
comerciais ou serve de apoio às políticas públicas.
Diferentes condições edafoclimáticas, socioeconômicas,
mercadológicas, geográficas e de logística condicionam a
existência de diferentes sistemas de cultivo e custos de
produção de arroz. Neste sentido, o presente trabalho teve
como objetivos: (a) caracterizar os sistemas de cultivo de
arroz irrigado praticados em Iguatu (CE); e (b) estimar os
custos de produção destes sistemas de cultivo na safra
2004/2005.
Materiais e Métodos
Através de reunião-painel, com a participação de
representantes locais da cadeia produtiva de arroz irrigado
(pesquisadores, extensionistas, agentes de financiamento,
produtores rurais, dentre outros), foram identificados os
sistemas de cultivo de arroz irrigado modal4  e modal
otimizado5  e elaboradas planilhas com os coeficientes
técnicos destes sistemas. Os custos de produção foram
estimados a partir da coleta de preços praticados na
localidade em agosto de 2005. O preço do produto
considerado foi aquele recebido pelos produtores no local
de levantamento em agosto de 2005.
Resultados e Discussão
A Tabela 1 contém a descrição sucinta dos sistemas modal
e modal otimizado de cultivo irrigado identificados em
Iguatu (CE) e municípios circunvizinhos. A Tabela 2
apresenta o custo de produção do sistema modal de arroz
irrigado em Iguatu na safra 2004/2005. O custo
operacional obtido neste sistema foi de R$ 2.294,57/ha.
Considerando uma produtividade de 100 sc/ha, o custo
unitário ficou em R$ 22,95/sc. Os insumos foram
responsáveis por 45,26% do custo, enquanto as operações
agrícolas somaram 51,06%, e outros custos, 3,69%.
Dentre os itens que mais oneraram o custo estão a energia
elétrica (17,61%), a uréia (15,69%), o afugentamento dos
pássaros (13,73%) e a mão-de-obra para a irrigação
(10,46%). Considerando o preço de R$ 22,00/sc recebido
pelo produtor, a margem operacional do arroz irrigado no
sistema modal na safra 2004/2005 foi de R$ -94,57/ha. O
ponto de equilíbrio (nivelamento) foi de 104,30 sc/ha e a
relação benefício/custo foi de 0,96.
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A Tabela 3 apresenta o custo de produção do sistema
modal otimizado de arroz irrigado. O custo operacional
obtido neste sistema foi de R$ 2.186,97/ha.
Considerando uma produtividade de 117 sc/ha, o custo
unitário ficou em R$ 18,69/sc. Os insumos foram
responsáveis por 36,16% do custo, enquanto que as
operações agrícolas somaram 59,25% e outros custos
4,59%. Dentre os itens que mais oneraram o custo estão
Tabela 1. Descrição dos sistemas de cultivo modal e modal otimizado de arroz irrigado, levantados em Iguatu (CE), na safra
2004/2005.
Sistema de cultivo         Modal: arroz irrigado com semeadura                    Modal otimizado: arroz irrigado transplantado
                                       a lanço sem sistematização da área                                    em área sistematizada
 Produtividade   6.000 kg/ha                                      7.000 kg/ha
 Descrição do sistema Reforma de taipas e limpeza manual
de canais; gradagem aradora; semea-
dura manual a lanço, com semente
própria, predominando a cultivar
Diamante (150 kg/ha); adubação de
cobertura c/ duas aplicações de uréia
(300 kg/ha); uma aplicação de
herbicida em pós-emergência;
afugentamento de pássaros próximo à
colheita; irrigação por inundação;
colheita mecanizada com automotriz.
Limpeza química de canais (dessecação);
preparo do solo mecanizado (aração e
gradagem) e nivelamento final com barra de
ferro tracionada por animal; produção de
mudas da cultivar Diamante; transplante
manual; adubação de cobertura com uréia (250
kg/ha) em duas aplicações; uma aplicação de
herbicida em pós-emergência; uma aplicação de
inseticida; afugentamento de pássaros próximo
à colheita; irrigação por inundação; colheita
mecanizada com automotriz.
Tabela 2. Custo de produção por hectare da cultura do arroz irrigado (cultivar Diamante) no sistema modal (semeadura
direta em área não-sistematizada), na safra 2004/2005, em Iguatu (CE).
Componentes
                              Uni-            Quanti-          Preço unitário                     Valor                         Partici-
                                                 dade            dade                  (R$)        R$     US$             pação (%)
A - Insumos 1.038,50 449,31 45,26%
Sementes própria sc 2,50 35,00 87,50 37,86 3,81%
Uréia kg 300,00 1,20 360,00 155,76 15,69%
Herbicida PÓS (2,4-D) L 1,00 22,00 22,00 9,52 0,96%
Herbicida PÓS (Propanil) L 3,00 20,00 60,00 25,96 2,61%
Energia elétrica (irrigação) ha 1,00 404,00 404,00 174,79 17,61%
Sacaria unid 150,00 0,70 105,00 45,43 4,58%
B - Operações Agrícolas 1171,50 98,00 51,06%
Reforma manual de taipas dh 3,00 15,00 45,00 19,47 1,96%
Limpeza manual de canais dh 2,10 15,00 31,50 13,63 1,37%
Gradagem aradora hm 3,00 25,00 75,00 32,45 3,27%
Semeadura manual (a lanço) dh 1,00 15,00 15,00 6,49 0,65%
Aplicação manual de uréia dh 2,00 15,00 30,00 12,98 1,31%
Aplicação manual de herbicida dh 2,00 15,00 30,00 12,98 1,31%
Afugentamento de pássaros dh 21,00 15,00 315,00 136,29 13,73%
Irrigação (mão-de-obra) dh 16,00 15,00 240,00 103,84 10,46%
Colheita mecânica (automotriz) % 10,0% 2.200,00 220,00 95,18 9,59%
Secagem manual dh 4,00 15,00 60,00 25,96 2,61%
Transporte interno (mão-de-obra) dh 4,00 15,00 60,00 25,96 2,61%
Transporte interno ha 1,00 50,00 50,00 21,63 2,18%
C - Outros Custos 84,57 36,59 3,69%
Assistência técnica % 0,1% 2.200,00 2,20 0,95 0,10%
Juros sobre custeio (7 meses) % 4,0% 1.130,00 26,37 11,41 1,15%
Imposto ITR ha 1,00 1,00 1,00 0,43 0,04%
CESSR % 2,5% 2.200,00 55,00 23,80 2,40%
D-Custo Operacional (A+B+C) 2.294,57 583,90 100,00%
E - Receita Bruta 100,00 22,00 2.200,00 951,85
F - Margem operacional -94,57 -40,91
sc = saca de 60 kg; kg = quilograma; L = litro; ha = hectare; hm = horas máquina; dh = dias homem; produtividade esperada
= 100 sc/ha; preços de 04/08/2005 (arroz em casca: R$ 22,00/sc de 60 kg; 1,00 US$ = R$ 2,3113).
a energia elétrica para irrigação (16,74%), o
afugentamento dos pássaros no período que antecede a
colheita (14,40%), a colheita mecânica (12,84%) e a
uréia (12,57%). Considerando o preço de R$ 24,00/sc
recebido pelo produtor, a margem operacional do arroz de
terras altas foi de R$ 621,03/ha na safra 2004/2005. O
ponto de equilíbrio (nivelamento) foi de 91,12 sc/ha e a
relação benefício/custo foi de 1,28.
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Cabe ressaltar que o sistema modal obteve uma margem
operacional negativa, principalmente, em função do baixo
preço do produto recebido pelos produtores que adotam este
sistema. Por outro lado, o sistema otimizado obteve margem
operacional positiva, apesar de os preços do produto no ano
considerado terem sido inferiores aos anos anteriores,
demonstrando a superioridade deste sistema na busca da
sustentabilidade socioeconômica da orizicultura cearense.
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Tabela 3. Custo de produção por hectare da cultura do arroz irrigado (cultivar Diamante) no sistema modal otimizado
(transplante em área sistematizada) na safra 2004/2005, em Iguatu (CE).
Componentes
                              Uni-            Quanti-          Preço unitário                     Valor                         Partici-
                                                 dade            dade                  (R$)        R$     US$             pação (%)
A - Insumos 790,80 342,15 36,16%
Herbicida Glifosate (p/ canais) L 1,00 14,00 14,00 6,06 0,64%
Semente própria kg 100,00 0,40 40,00 17,31 1,83%
Uréia kg 250,00 1,10 275,00 118,98 12,57%
Herbicida PÓS (2,4-D) L 0,80 22,00 17,60 7,61 0,80%
Inseticida Folisuper L 0,30 26,00 7,80 3,37 0,36%
Energia elétrica (irrigação) ha 1,00 366,00 366,00 158,35 16,74%
Sacaria unid. 176,00 0,40 70,40 30,46 3,22%
B - Operações Agrícolas 1295,80 189,94 59,25%
Limpeza manual canais (herbicida) dh 0,50 12,00 6,00 2,60 0,27%
Aração convencional ha 1,00 120,00 120,00 51,92 5,49%
Gradagem niveladora hm 2,00 40,00 80,00 34,61 3,66%
Nivelamento final c/ barra + animal ha 1,00 20,00 20,00 8,65 0,91%
Produção de mudas dh 1,00 12,00 12,00 5,19 0,55%
Preparação de mudas para transplante dh 3,00 12,00 36,00 15,58 1,65%
Transplantio manual ha 1,00 165,00 165,00 71,39 7,54%
Aplicação manual de uréia dh 0,75 12,00 9,00 3,89 0,41%
Aplicação manual de herbicida PÓS dh 0,50 15,00 7,50 3,24 0,34%
Aplicação manual de inseticida dh 0,50 15,00 7,50 3,24 0,34%
Afugentamento de pássaros dh 21,00 15,00 315,00 136,29 14,40%
Irrigação (mão-de-obra) dh 12,00 12,00 144,00 62,30 6,58%
Colheita mecânica (automotriz) % 10,0% 2.808,00 280,80 121,49 12,84%
Secagem manual dh 4,00 12,00 48,00 20,77 2,19%
Transporte interno ha 1,00 45,00 45,00 19,47 2,06%
C - Outros Custos 100,37 43,43 4,59%
Assistência técnica % 0,10% 2.808,00 2,81 1,21 0,13%
Juros sobre custeio (7 meses) % 4,00% 1.130,00 26,37 11,41 1,21%
Imposto ITR ha 1,00 1,00 1,00 0,43 0,05%
CESSR % 2,50% 2.808,00 70,20 30,37 3,21%
D-Custo Operacional (A+B+C) 2.186,97 575,51 100,00%
E - Receita Bruta 117,00 24,00 2.808,00 1.214,90
F - Margem operacional 621,03 268,69
L = litro; kg = quilograma; ha = hectare; hm = horas-máquina; dh = dias-homem; produtividade esperada = 117 sc/ha; preços
de 04/08/2005 (arroz em casca = R$ 24,00/sc de 60 kg; 1,00 US$ = R$ 2,3113).
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